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Este trabalho aborda o papel do sistema nervoso autonômico em prematuros e seus reflexos

na na primeiríssima infância. Tal abordagem se justifica pela relevância do desenvolvimento

do sistema simpático e parassimpático na regulação de funções essenciais, como a respiração,

batimentos cardíacos e digestão, funções frequentemente afetadas em recém-nascidos

prematuros. O objetivo deste estudo é discutir as limitações neuropsicológicas que um bebê

prematuro pode enfrentar na primeiríssima infância, período crítico de desenvolvimento, e ao

longo da vida. Este propósito será alcançado mediante revisão bibliográfica de artigos e

estudos que analisam as consequências anatômicas e funcionais de alterações no Sistema

Nervoso Central (SNC) de prematuros. A pesquisa evidenciou alterações no volume de áreas

cerebrais relacionadas ao desenvolvimento motor e cognitivo, como o córtex pré-frontal e o

cerebelo, o que pode resultar em prejuízos neuropsicomotores. Essas alterações anatômicas

associam-se a possíveis déficits no desenvolvimento global do indivíduo, impactando a
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coordenação motora e outras habilidades psicomotoras na infância e na vida adulta (Harper et

al., 2019; Silva e Oliveira, 2022). Os resultados destacam a importância de intervenções

precoces para minimizar esses impactos e melhorar o prognóstico dos prematuros. Além

disso, estudos indicam que a imaturidade do Sistema Nervoso Autônomo em prematuros pode

comprometer a homeostase corporal, resultando em dificuldades na regulação térmica,

controle da pressão arterial e adaptação respiratória. Segundo Campos et al. (2020), a

ausência de uma resposta adequada do sistema parassimpático pode levar a episódios de

bradicardia e apneia, complicações comuns em prematuros de baixo peso. Esse quadro pode

retardar o desenvolvimento neurofisiológico e comprometer a aquisição de marcos motores

importantes, como o controle cefálico e a coordenação manual, reforçando a necessidade de

cuidados especializados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Por fim, pesquisas

mais recentes sugerem que intervenções terapêuticas precoces, como a estimulação sensorial

controlada e a fisioterapia motora, podem contribuir para a melhora das funções autônomas e

neuropsicomotoras em bebês prematuros (Oliveira et al., 2021). Estudos longitudinais, como

o realizado por Fischer e Mello (2021), mostram que a estimulação precoce do sistema

simpático e parassimpático promove uma reorganização funcional que, a longo prazo, pode

reduzir as complicações neurológicas e aumentar a qualidade de vida desses indivíduos. Essas

evidências reforçam a importância da integração de equipes multiprofissionais no

acompanhamento contínuo dos recém-nascidos prematuros, visando não apenas a

sobrevivência, mas também um desenvolvimento saudável e pleno.A imaturidade do Sistema

Nervoso Autônomo em bebês prematuros pode ter repercussões significativas no ambiente

escolar, especialmente na educação infantil. Crianças que nascem prematuras e apresentam

alterações no desenvolvimento neuropsicomotor podem enfrentar desafios na regulação

emocional, controle motor fino e grosso, além de dificuldades na concentração e no

comportamento. Em sala de aula, isso pode se manifestar em atrasos no alcance de marcos de

desenvolvimento, como a coordenação motora necessária para atividades de escrita e

manipulação de objetos. Essas crianças também podem ter dificuldade em manter a atenção e

regular suas respostas a estímulos, resultando em maior agitação ou distração durante as

atividades. Professores precisam estar atentos a essas necessidades, adotando abordagens

pedagógicas diferenciadas, como o uso de estratégias sensoriais, atividades motoras adaptadas



e intervenções mais individualizadas, para promover um desenvolvimento mais equilibrado e

garantir que essas crianças tenham o suporte necessário para seu aprendizado e bem-estar

(Anderson & Johnson, 2020; Silva & Prado, 2021).
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